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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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IDEAÇÃO SUICIDA: UMA TRISTE REALIDADE ENTRE 
OS MÉDICOS E ESTUDANTES DE MEDICINA

CAPÍTULO 32
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RESUMO: Atualmente, observa-se um aumento 
alarmante no índice de suicídio entre médicos 
e estudantes de medicina devido a inúmeros 
fatores, sendo isto, algo preocupante para a 
sociedade médica e geral. Frente a esta situação, 
é de extrema importância o conhecimento das 
possíveis causas que acarretam alternativas 
na tentativa de prevenção deste fatal acidente. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma 

revisão bibliográfica sobre os principais motivos 
que levam os médicos e estudantes de medicina 
a cometerem suicídio.  Para a elaboração, 
foram utilizados artigos recentes acerca do 
tema, além do embasamento teórico pela 
clássica obra “ Suicídio” do sociólogo francês 
Émile Durkheim. Os artigos apontam diversos 
fatores para esta fatalidade, tais como a densa 
carga horária, a pressão vinda da sociedade, 
a competitividade, o choque de realidade, a 
não tolerância a falhas e a perda significativa 
de vida social, influenciando na formação de 
uma ideação suicida em médicos e estudantes 
de medicina,  o que consequentemente acaba 
resultando em uma taxa de suicídio quatro vezes 
maior que o resto da população. A importância 
da identificação dos sintomas precocemente, 
como por exemplo, a baixa estima ou mudanças 
repentinas e no comportamento dos estudantes 
e nos médicos, bem como a importância 
de um diagnóstico adequado das ideações 
suicidas  para a redução desse incidente. Além 
do acompanhamento psicológico e também a 
possibilidade da criação de Fóruns que tem 
como intuito proporcionar   aos estudantes 
dentro do ambiente acadêmico uma assistência 
psicológica e que vise apoiar e analisar a 
questão da saúde mental do estudante de 
medicina como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: suicídio, estudantes de 
medicina, médicos, Brasil.
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SUICIDAL IDEATION: A SAD REALITY AMONG DOCTORS AND MEDICAL 

STUDENTS

ABSTRACT: Nowadays, there is an alarming increase in suicide rate among doctors 
and medical students, due to numerous factors, and this is a concern for not only the  
medical society but also, the society in general. Faced with this kind of situation, it is 
extremely important to know the possible causes that can lead to alternatives in the 
attempt to prevent this fatal accident. Thus, the objective of this work was to carry out 
a bibliographical review on the main reasons that lead doctors and medical students to 
commit suicide. For the elaboration, recent articles on the subject were used, in addition 
to the theoretical basis by the classic work “Suicide” by the French sociologist Émile 
Durkheim. The articles indicate several factors for this fatality, such as the dense hourly 
load, the pressure coming from the society, the competitiveness, the reality shock, the 
non-tolerance to failures and the significant loss of social life, influencing this way, on 
the formation of a suicidal ideation in doctors and medical students, which eventually, 
results in a suicide rate four times higher than the rest of the population. The importance 
of early identification of symptoms, such as low self esteem or sudden changes of 
doctors and medical students, as well as the importance of an adequate diagnosis of 
suicidal ideation to reduce this incident. In addition, psychological monitoring and also, 
the possibility of creating Forums that aims to provide students within the academic 
an environment with psychological assistance and to support and analyze the mental 
health issue of the medical students as a whole.
KEYWORDS: suicide, medical students, doctors, Brazil.

1 |  INTRODUÇÃO

O termo SUICÍDIO, foi utilizado pela primeira vez por Desfontaines em 1737 
Meleiro et al.,( 2007). Além desse, outros estudiosos como o sociólogo Émile Durkheim 
e o psicanalista Sigmund Freud se interessaram pelo assunto, realizando estudos a 
respeito. O comportamento suicida compreende uma diversidade de pensamentos 
e atos destinados a colocar um fim à vida, tais como ideação suicida, planejamento 
suicida e tentativas de suicídio Dantas, (2015).O indivíduo suicida considera esse 
ato um refúgio da dor causada pela sua existência, esta pode ser agravada de forma 
proporcional a pressão que o indivíduo recebe da sociedade.

No curso de medicina, devido ao conteúdo denso, a competitividade e as 
jornadas fatigantes, existe uma alta frequência de alunos que desenvolvem crises de 
ansiedade, tristeza extrema, esgotamento emocional, depressão e muitas vezes se 
tornam dependentes quimicamente Baldassin et al.,(2006). Quanto ao profissional 
formado, a pressão social, a carga horária desumana, a não tolerância a falhas, bem 
como a difícil tarefa de lidar com a morte de pacientes, pode acarretar na absorção do 
sentimento de insuficiência com relação ao tratamento daquela vida. Estes fatores, 
consequentemente, o faz desenvolver problemas sérios de saúde podendo levá-lo 
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ao suicídio Stone et al.,  (2013).

2 |  JUSTIFICATIVA

Estudos realizados recentemente indicam o aumento do índice de suicídio entre 
médicos e estudantes de medicina no país. Podemos considerar preocupante esta 
constatação, uma vez que esta profissão tem a finalidade de salvar vidas e diminuir 
o sofrimento humano. Observa-se assim que os papéis estão, em determinadas 
situações, se invertendo .Desta forma se torna necessário uma maior quantidade 
de estudos nessa área com o objetivo de auxiliar o problema por meio de coleta de 
dados e esclarecimento à população.

3 |  OBJETIVOS GERAIS

Identificar os principais motivos que levam os médicos e estudantes de medicina 
a cometerem suicídio.

3.1 Objetivos Específicos

Correlacionar os atos suicidas com a vida acadêmica e profissional dos médicos.
Reforçar a seriedade do assunto.
Esclarecer a posição do médico como uma pessoa tão vulnerável quanto 

qualquer outra pessoa.

4 |  METODOLOGIA

Foi feita a revisão bibliográfica em artigos recentes sobre o tema suicídio entre 
médicos e estudantes de medicina, utilizando as seguintes palavras chaves: Suicídio 
- Estudantes de medicina -Médicos- Brasil. Após a leitura dos artigos, foram utilizados 
dos mesmos, resultados de pesquisas, dados coletados de censos e informações 
julgadas importantes.

Para a segunda parte metodológica:
Foi feita uma filtragem sobre artigos acerca do tema escolhido. A seleção foi 

feita da seguinte forma:
-Título: Caso o título não apresentasse elo algum com o tema suicídio entre 

médicos e estudantes de medicina, o artigo era descartado.
-Resumo: Após a leitura do título, se este passasse pelo filtro imposto, era 

feita a leitura do resumo do artigo escolhido, o qual deveria apresentar informações 
pertinentes acerca de suicídio entre médicos e estudantes de medicina.

-Artigo: Após a leitura do resumo, se este mostrasse uma boa bagagem 
informacional acerca do tema escolhido, foi feita uma leitura na íntegra de todo o 
artigo.



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 32 419

Para a terceira parte metodológica, dos artigos lidos foram apropriados resultados 
de pesquisas, dados coletados de censos e informações julgadas importantes como:

• Taxa proporcional de suicídio entre médicos/estudantes de medicina e po-
pulação geral.

• Porcentagem de médicos/estudantes de medicina que apresentam ideação 
suicida.

• Fatores causadores do suicídio.

5 |  RESULTADOS

Observa-se que a taxa de suícidio entre acadêmicos de medicina é quatro vezes 
maior que a taxa de suicídio da população em geral (Segundo a OMS). Após analisar 
os artigos e os resultados das pesquisas inseridas neles de forma minuciosa observa-
se que 50% dos artigos selecionados apontam como principal causa do suicídio a 
rotina frenética que tanto a vida acadêmica quanto à profissão proporciona estando 
intimamente ligada aos elevados níveis de stress que desencadeiam distúrbios 
psíquicos. Uma pesquisa feita com 197 estudantes universitários de medicina de 
uma instituição pública  no quarto, sexto e oitavo período do curso mostrou que 
9% dos participantes apresentaram ideação suicida em diferentes graus (Dantas, 
2015). Estudos revelam que cerca de 90% dos casos de suicídio estão associados à 
existência de transtornos mentais, sendo maior incidência de transtornos de humor, 
abuso de substâncias, transtornos de personalidade e esquizofrenia(Alexandrino 
et al., 2009).Além disso, uma pesquisa feita com 475 acadêmicos de medicina 
de faculdades públicas mostrou que 7,2% (34 participantes) apresentam ideais 
suicidas. e isto se relaciona com o fato do estudante morar sozinho, sentir vontade 
de abandonar o curso, depressão severa ou moderada e distúrbios obsessivos e 
compulsivos (Torres et al., 2018).

6 |  DISCUSSÃO

Após uma análise sucinta dos resultados obtidos, nota-se que durante o 
curso, o acadêmico vive um constante clima de competição (por melhores notas, 
reconhecimento do professor e no final do curso, por uma vaga na residência), sofre 
desilusões acerca da profissão (o estudante descobre que o médico não é um ser 
onipotente), além de perder significativamente parte de sua vida social (o estudante 
, devido ao ritmo frenético da faculdade, passa menos tempo com a família e amigos 
fora da faculdade), segundo  o livro “  Psicossomática hoje” de Julio de Mello Filho 
e Miriam Burd. Também há casos em que o indivíduo que estuda/pratica medicina é 
superestimado, a população acredita que ele não necessita de cuidados, uma vez 
que que foi treinado para dar esses cuidados (Simon et al., 1968). É comum um 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Torres%20AR%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28837427
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estudante de medicina ouvir a seguinte frase de algum familiar:- “Ele(a) é médico 
(a) sabe se cuidar sozinho(a)’’. Tais comentários, acabam gerando no indivíduo uma 
sensação de solidão e ao mesmo tempo de pressão social pois o mesmo percebe 
que além de cuidar dos pacientes deve cuidar também de sua própria saúde, seja 
ela física ou mental

Tendo como referência o sociólogo Durkheim em sua obra Suicídio: estudo 
sociológico,1986, podemos considerar que um dos fatores que também contribuem 
para o elevado índice de suicídio entre médicos diz respeito ao isolamento que essa 
parte da população se submete justamente por causa da intensa rotina propiciada 
pela profissão.

Apesar da frequência de suicídios, este assunto só tem a devida relevância pela 
mídia quando ocorre em série, como por exemplo na UFPE onde foram registrados 
7 suicídios em 2016,  ou na campanha realizada no mês de Setembro, quando se 
dá uma atenção especial para o mesmo, atenção essa que deveria ser dada ao 
longo do ano todo , de acordo com a presidente da Sociedade Pernambucana de 
Psiquiatria Kátia Petribu.

A banalidade com que é tratado o suicídio torna-se um problema, e sua 
prevenção necessária e possível. É preciso que haja outros estudos sobre o tema a 
fim de formular intervenções e políticas de prevenção e tratamento específico para 
essa população (Santa et al., 2016). Para isso pode-se pensar na criação de Centros 
de ajuda nas universidades, muitas vezes formadas até pelos próprios alunos,  
criando assim uma corrente onde os  que necessitam de ajuda são apoiados e ao 
mesmo tempo, cria-se uma espécie de treinamento relacionado com a empatia pelo 
próximo, sendo fundamental para a vida profissional.

Os artigos destacam a importância da identificação dos diagnósticos e 
tratamento dos transtornos mentais. Essa intervenção é de extrema importância, 
mas é a conduta indicada para todos, já que cerca de 90% das pessoas que cometem 
suicídio são diagnosticadas com transtornos mentais. Questionam-se, então, as 
intervenções que poderiam ser feitas de forma específica para a população médica, 
uma vez que ela apresenta taxas de suicídio e ideação suicida superiores às da 
população geral ( Katherine et al., 2013, Stone et al., 2013, Reimer et al., 2005).

Com base no que foi discutido, nota-se a necessidade também de uma reflexão 
sobre o processo de formação médica. Deve-se conscientizar o indivíduo que apesar 
de todo arsenal tecnológico e científico que ele recebera durante sua formação, 
isso não o torna imune aos conflitos emocionais. A indústria médica prega que o 
profissional deve se mostrar frio em toda e qualquer situação, com isso forma-se 
médicos sem empatia ou preocupação com o próximo e aquele que demonstra o dom 
da empatia e do sentimentalismo acaba sendo negligenciado e acredita que nunca 
será um bom médico, pois este “não perde tempo com emoções”. A faculdade também 
colabora nesse processo de enrijecimento sentimental, devido os ensinos aplicados 
de forma sistemática sem se preocupar com a formação humanística do profissional, 



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 32 421

que é de fundamental importância tanto para o médico quanto para o paciente. Um 
médico, sem formação humanística se fecha sentimentalmente podendo acarretar 
distúrbios psicológicos, de modo consequente, essa saúde mental prejudicada tem 
como resultado atendimentos anti-éticos como ocorre hodiernamente em alguns 
consultórios.

7 |  CONCLUSÃO

Dessa forma, pode-se dizer que as principais causas que levam estudantes 
de medicina e médicos a se suicidarem são: falta de apoio psíquico durante sua 
formação, rotina que exige muito de sua capacidade profissional, pressão social 
imposta a sua condição de médico, falta de empatia social, distanciamento do 
indivíduo da sua vida social, além da não percepção de amigos e familiares quanto 
aos sintomas depressivos dos mesmos. O ideal seria que as faculdades dessem um 
apoio aos estudantes de medicina. Assim, podem ter uma formação humanística 
prezando também a sua saúde psíquica, como um Fórum de Apoio ao Estudante de 
Medicina nas universidades. Esse Fórum visaria analisar a questão da saúde mental 
do estudante de medicina contando com a participação dos mesmos.
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